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The F-35C "should be, and almost certainly will

be, the last manned strike fighter aircraft the

Department of the Navy will ever buy or fly," Navy

Secretary Ray Mabus said in a speech Wednesday at the annual Sea-Air-Space Exposition

outside Washington, D.C. Fighter jocks would still be needed for dogfighting, but Mabus

envisions a future when strike missions will be fulfilled by unmanned aircraft.

http://www.defensenews.com/story/military/2015/04/16/navy-secretary-ray-mabus-joint-strike-fighter-f-35-

unmanned/25832745/
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ESTRATÉGIA NACIONAL DE DEFESA
... marco para a Defesa Nacional.



...

“Serão buscadas parcerias com outros países, com o 

propósito de desenvolver a capacitação tecnológica

e a fabricação de produtos de defesa nacional...” 
...

Capacitar a indústria nacional de material de defesa para que
conquiste autonomia em tecnologias indispensáveis à defesa.

ESTRATÉGIA NACIONAL DE DEFESA



PAED - PLANO DE ARTICULAÇÃO E EQUIPAMENTO DE DEFESA









Plano de Articulação e Desenvolvimento – PAED Anexo 2



 ESTRATÉGIA NACIONAL DE DEFESA

 BASE INDUSTRIAL DE DEFESA (BID); e

 A POLÍTICA DE DEFESA E A ESTRATÉGIA DE 

DESENVOLVIMENTO.

ROTEIRO



Reúne o conjunto das empresas estatais e

privadas, bem como organizações civis e militares,

que participam de uma ou mais das etapas de

pesquisa, desenvolvimento, produção, distribuição

e manutenção de Produtos Estratégicos

de Defesa ( bens e serviços ).

BASE INDUSTRIAL DE DEFESA (BID)



BASE INDUSTRIAL DE DEFESA (BID)

• 1808 – 1ª Fábrica da Industria de 

Defesa brasileira – Fábrica Real 

de Pólvora.

• 1870 a 1914 – Domínio da 

produção   de   Munições                        

( autonomia ).

• 1928 a 1950 – Domínio da produção  de armamento ( autonomia ).

• 1952 a 1975 – Estagnação da Indústria militar brasileira pelo efeito 

do pós guerra  ( acordo militar Brasil-Estados Unidos ).

• 1975 – Denúncia do Acordo Militar  Brasil-Estados Unidos.



• Década de 1980

1. Indústria Nacional em desenvolvimento.

2. Necessidade de aquisições pelas FFAA ( mais

de 90% dos meios do EB eram fabricados no

Brasil ).

3. Crise do petróleo e Guerra Irã-Iraque - Demanda

do mercado do Oriente por armamento ( Brasil,

8º exportador mundial ).

ENGESAAVIBRASEMBRAER

BASE INDUSTRIAL DE DEFESA (BID)



• Década de 1990:

1. Decadência da BID (novo cenário mundial).

2. Queda do Muro de Berlim; derrocada da URSS; 

fim da Guerra Fria. 

3. “Last Supper” – 1993- DoD USA + indústrias

4. Redução dos orçamentos das FFAA.

5. Quase extinção da BID.

BASE INDUSTRIAL DE DEFESA (BID)
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A POLÍTICA DE DEFESA E A ESTRATÉGIA DE 
DESENVOLVIMENTO

A estratégia de defesa é inseparável da

estratégia de desenvolvimento.

A Estratégia Nacional de Defesa se

conjuga com a Estratégia de Desenvolvimento e

desse resulta o projeto de independência

nacional, assentado na mobilização de recursos

físicos, econômicos, bem como na capacitação.



A POLÍTICA DE DEFESA E A ESTRATÉGIA DE 
DESENVOLVIMENTO

Financiamento da Indústria, 
viabilização  da pesquisa e 

desenvolvimento

Tema de Exportações,
Mecanismos de 

offset

FOMENTO A BID

Fator Orçamentário



A POLÍTICA DE DEFESA E A ESTRATÉGIA DE 
DESENVOLVIMENTO

.

Fator 
Orçamentário

Compras 
Públicas

PRIMEIRO PONTO



A POLÍTICA DE DEFESA E A ESTRATÉGIA DE 
DESENVOLVIMENTO

.

As aquisições em defesa devem ser vistas como 
estratégicas

Incertezas Orçamentária

Essas incertezas trazem como consequência a perda da 
capacidade de planejamento e de produção



A POLÍTICA DE DEFESA E A ESTRATÉGIA DE 
DESENVOLVIMENTO

SEGUNDO PONTO

Financiamento dos Projetos de defesa P&D



A POLÍTICA DE DEFESA E A ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO

SEGUNDO PONTO

Financiamento dos Projetos de defesa P&D

http://www2.cecompi.org.br/st
http://www2.cecompi.org.br/st


Selecionar as EED´s, de acordo com a 
Legislação. 

Caminho 
para a 

utilização dos 
mecanismos

de 
financiamento 

A POLÍTICA DE DEFESA E A ESTRATÉGIA DE 
DESENVOLVIMENTO

Empresas Credenciadas como EED 63

Empresas Credenciadas como ED 5

Produtos Cadastrados 2191

Produtos Classificados como PED 249

Produtos Classificados como PRODE 11



A POLÍTICA DE DEFESA E A ESTRATÉGIA DE 
DESENVOLVIMENTO

Terceiro Ponto

EXPORTAÇÕES

Os negócios em defesa são de longo prazo e não 
sobrevivem sem o comércio exterior

Política de Estado nas relações comerciais que 
envolvam produtos de defesa

Utilização estratégica de acordos de 
compensação comercial, industrial e tecnológica, 

como instrumento de fomento da BID

Aprimorar o processo de utilização do Fundo de 
Garantia à Exportação (FGE)



25 - 30% 70 - 75%

Fase de Aquisição 

do Produto

Fase de Operação e 

Suporte do Produto

Anos de Operação

Custo do Ciclo de Vida

Sistemas Complexos de Defesa

35, 40 até 50 anos...







Indústria de Defesa

• O Plano Brasil Maior (PBM) elegeu a indústria aeronáutica
como um dos setores prioritários, com capacidade de ampliar
e criar novas competências tecnológicas e de negócios,
fortalecendo a estrutura industrial brasileira (ABDI).

• Visão Realista – Viabilidade - Lucro
– Tecnologia “madura” – TRL 

– Capacidade de produção

– Controle de custos

– Lógica de mercado 

• Certificação 

• Margem de Lucro – OEM/ TIER1-5/ motor



Nível de Maturidade Tecnológica
Technology Readiness Level - TRL

1 2 973 4 85 6

Pesquisa 
Fundamental

Pesquisa 
Aplicada

Demonstração
Tecn. Avançadas

Desenvolvimento de Tecnologia 
Específica - Produto

Universidades
Demonstrador

Conhecimento Fundamental

Desenvolvimento da Tecnologia

Validação

P&D Pré-Competitivo
Desenvolvimento Tecnológico

Operação

Pesquisa
Industrial

Centros de
Pesquisas

Produção

Desenvolvimento do Produto

Certificação do Produto

P&D Pré-Competitivo
Desenvolvimento de Produtos



Indústria de defesa

• O Plano Brasil Maior (PBM) elegeu a indústria
aeronáutica como um dos setores prioritários, com
capacidade de ampliar e criar novas competências
tecnológicas e de negócios, fortalecendo a estrutura
industrial brasileira(ABDI).

• Visão Realista - Viabilidade

– Tecnologia “madura” – TRL 

– Capacidade de produção

– Controle de custos

• Certificação 

• Margem de Lucro – OEM/TIER1-5/ motor



CONCLUSÃO



PRINCIPAIS CONTRATOS DE DESENVOLVIMENTO COM O GOVERNO BRASILEIRO 

2010

1995

1993 2005 2014

1991

Fundação

da Empresa

MAA-1A

FAB

MSS 1.2

EB

Qualificado (2003). 

Tecnologia de mísseis 

infravermelhos de 3ª 

geração (espoleta de 

proximidade a laser, fire

and forget, supersônico).

Qualificado. Defesa de 

ponto, guiamento a 

laser, imune a 

contramedidas, médio 

alcance, mobilidade

MAR-1

FAB

1997

Míssil de 

supressão de 

defesa aérea 

inimiga, com 

capacidade de 

contra medidas.

2000

RADAR SCP-01

FAB

Qualificado 

em 2012 e em 

fase de 

integração 

no AMX.

2001

PMM
AEB / INPE

Plataforma Multi

Missão para 

satélites (painel 

Solar, baterias, 

alimentação, 

transponder, 

antenas).

MAA-1B

FAB

Míssil infravermelho 

de 4ª geração: 

(rejeição a flare, maior 

manobrabilidade, 

maior ângulo de 

visada, baixo custo).

2004

CBERS
AEB / INPE

Item entregue 

(2014). Inclue

transponder e 

gravador digital 

de dados.

2008

A-DARTER

FAB

Míssil 

infravermelho de 

5ª geração 

(imageamento

infravermelho, alta 

manobrabilidade, 

empuxo vetorado). 

SARA

FAB

Item entregue 

(2014). Satélite de 

reentrada na 

atmosfera

(Módulo do VS-40).

2011

VSISNAV

FAB

Rede 

elétrica 

do VLS.

LINK BR2 
FAB

ENLACE DE 

DADOS: 

(interoperabilidade, 

segurança da 

informação).

2012

MANSUP

MB

Míssil 

antinavio, 

guiagem

ativa a 

radar.

TP Ner

MB

Torpedo 

nacional para 

o Prosub

(projeto 

piloto).



Bandeirante Patrulha

(1976)

Bandeirante (1970)

Super Tucano

(1995)

SIVAM 

(1997)
AMX (1981)

Tucano (1978)

PRINCIPAIS CONTRATOS DE DESENVOLVIMENTO COM O GOVERNO 

BRASILEIRO

1970 1980 1990 2000 2010

Programas de 

modernização

F-5MLote I Lote II

A-1M

A-4

Xavante (1970)

Criação e início das 

atividades industriais da 

Embraer
Início de integração de 

sistemas e Software de 

Missão da aeronave

Integração de sistemas duais 

complexos de vigilância e 

monitoramento

Domínio da integração de 

sistemas e Software de Missão 

da aeronave

Xingu 

(1976) Pressurização

Empenagem em “T”

Brasília 

(1983)

EMB 145 

(1994)

Sucessos

Comerciais

Desenvolvimento de parte 

do sistema de missão e fly-

by-wire

Família 170/190 

(1999) 

Sucesso Comercial

Domínio dos métodos e 

processos de fabricação 

seriada de aeronaves



2000 2010 2020

KC-390: Início do Desenvolvimento (2009)

Primeiro Protótipo (2014) Primeira Aeronave (2019)

Gripen NG: Contratação (2014)

NOVO SALTO TECNOLÓGICO E INDUSTRIAL

GRIPEN NG

Capacitação em aeronaves supersônicas

Integração de armamentos inteligentes

Estado-da-Arte em sensores e

aviônica

KC-390

Full fly-by-wire – 100% sinais elétricos

Novos processos de manufatura – robótica

Manutenção preditiva – maximiza a vida útil
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